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E você? Já foi generoso hoje?

O filme foi produzido sem efeitos es-
peciais, com cenários simples, e em ne-
nhum momento aparecem produtos nem 
ao menos a marca da empresa. O foco 
está totalmente voltado para o roteiro, 
que possui forte apelo emocional e uma 
linda mensagem sobre amor e caridade.

Tudo começa com um garoto sendo 
humilhado por uma dona de uma farmá-
cia após ter roubado alguns remédios. O 
dono de um restaurante próximo e sua 
filha assistem à cena. Ele paga à senho-
ra ao saber que o menino havia roubado 
porque sua mãe estaria doente, e ainda 
entrega para o garoto um prato de sopa.

Trinta anos depois vemos aquele 
mesmo senhor ainda tomando conta de 
seu restaurante. Subitamente, ele passa 
mal e o vemos, na sequência, hospitali-
zado. A situação parece grave. Sua filha 
está desesperada, pois os procedimentos 
pelos quais o pai deveria passar eram ca-
ros demais. A moça coloca a casa da fa-
mília à venda e passa horas ao lado do 
leito do pai, angustiada.

Certo dia, ela recebe um novo orça-
mento dos procedimentos pelos quais o 
pai passaria e percebe, perplexa, que os 
valores estavam todos zerados. Abaixo 
dos custos médicos, o agradecimento 
do médico responsável, Dr. Prajak, infor-
mando que tudo já havia sido pago trin-
ta anos antes, através de analgésicos e 
um prato de sopa.

Emoção e lições
Nesse momento, a emoção do es-

pectador desaba em surpresa e admi-
ração. Por meio de rápidas cenas, per-
cebemos que o garoto de tempos atrás 
havia se tornado um médico devotado a 
auxiliar o próximo. Fotos de sua carreira 

na mesa do consultório mostram-nos 
a sua atuação entre pessoas simples 
e pobres. E, mais do que isso, marcado 
pelo ato de compaixão do dono do res-
taurante, há tanto tempo, ele não hesi-
tou em retribuir a ação caridosa no mo-
mento oportuno.

Tantas lições podem ser tiradas 
desse filme! A primeira delas é a for-
ma como o dono do restaurante agiu 
prontamente logo no início do vídeo, 
ajudando um menino desconhecido 
na rua, defendendo-o de uma situação 
constrangedora e provendo o remédio 
necessário para a mãe doente sem se-
quer esperar recompensa.

Mas, inesperadamente, a recompensa 
veio, e de maneira ainda mais generosa. 
Poderíamos até imaginar que o menino 
estava sofrendo demais com a mãe doen-
te e que por isso se dispôs a roubar para 
salvá-la. Poderíamos também tentar ima-
ginar a alegria e a gratidão dele ao receber 
a ajuda daquele senhor desconhecido. 
Mas nada disso justificaria sua atitude 
grandiosa de agradecimento, ao assumir 
todos os custos da cirurgia para si, anos de-
pois. Temos aqui, no personagem central 
do filme, um homem bom, que guardou 
no coração todo o bem que havia recebido, 
e que não titubeou em retribuí-lo também 
de forma desinteressada e amorosa.

Esses dois personagens da ficção 
encontraram-se e reencontraram-se em 
momentos de dor e desespero, e ambos 
souberam estender as mãos um ao ou-
tro, no mais verdadeiro exemplo de cari-
dade e fraternidade. Ponto positivo para 
a operadora True Move que, ao trocar as 
usuais cenas de jovens superconectados 
sempre presentes nas campanhas dos 
concorrentes, soube inspirar e encan-
tar espectadores do mundo inteiro com 
uma ideia tão simples quanto profunda.

Significado
s.f. Característica da pessoa ge-
nerosa; particularidade de quem 
se sacrifica em benefício de outra 
pessoa; magnanimidade.

“Comportamento 
que expressa bondade”

Generosidade é a virtude que se tem 
quando se acrescenta algo ao próximo. 
Ela se aplica também quando a pessoa 
que dá algo a alguém tem o suficiente 
para dividir ou não. Não se limita apenas 
em bens materiais. Generosas são as 
pessoas que se sentem bem em dividir 
algo com mais pessoas, porque isso as 
fará bem, tanto quanto aquelas que di-
vidirão um tempo agradável com os ou-
tros, sem a necessidade de receber algo 
em troca.

C l á u d i a  S a n t o s

M a r j o r i e  A u n

As pessoas generosas chegam à vida 
de portas abertas. Confiam na luz que 
possuem dentro de si e acreditam que 
merecem e que receberão o necessário 
do Universo. Assim, sentem alegria em 
compartilhar, não têm medo de doar e de 
se dar. Seja numa relação de trabalho, de 
amizade ou num relacionamento afetivo, 
os generosos têm uma proposta de criar 
o melhor. Dão o melhor de si, querem 
construir a coisa grande e bela e querem 
o bem de todos. Em geral, têm como pre-
missa a bondade humana e dão a todos 
o benefício de considerá-los dignos de 
receberem o seu melhor.

A generosidade faz bem, como pude-
mos ver no filme da True Move – aos en-
volvidos e a todos aqueles que o assisti-
ram e se sensibilizaram. Por quê? Porque 
deixamos de lado o egoísmo, o orgulho e 
a vaidade e enxergamos o próximo com 
os olhos do coração, da pureza, da parti-
lha, do amor, da ternura – pensar no co-
letivo é pensar também no bem-estar da 
sociedade. 

No livro Princípios de Filosofia, René 
Descartes apresenta a generosidade 
como “uma despertadora do real valor do 
Eu” e, ao mesmo tempo, uma mediadora 

ATUALIDADE 

Quem costuma acompanhar os vídeos 
postados no YouTube já deve ter visto um belo 
anúncio tailandês que vem emocionando os 
internautas. Trata-se de um filme da operadora 
de telefonia True Move, publicado em setembro 
e que já atingiu a marca dos 14 milhões de 
acessos. Seu slogan é “A generosidade é a 
melhor comunicação” (Giving is the best 
communication).
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E você? Já foi generoso hoje?

Pratique um 
simples ato 
generoso todos 
os dias e avalie os 
seus benefícios. 

para que “a vontade se disponha a acei-
tar o concurso do entendimento”. É filo-
sófico, sim, mas simples: a generosidade 
é uma qualidade de quem coloca os in-
teresses de terceiros no mesmo plano 
dos seus interesses pessoais, para resol-
ver um problema ou dilema que atinge 
a todos, que busca o entendimento. Não 
é exatamente disso que a sociedade ne-
cessita?

Exemplo genuíno
Nosso saudoso Chico Xavier foi o 

exemplo vivo da generosidade genuína. 
Algo realmente contagiante e marcan-
te em toda a sua trajetória. O médium 
não só nos trouxe revelações acerca do 
Cristianismo como também vivenciou 
os ensinamentos de Jesus em toda a sua 
plenitude.

Certa vez, quando questionado sobre 
a espontaneidade na prática do bem, 
Chico nos esclareceu: “A espontaneida-
de na prática do bem evidencia sempre 
mais altos degraus na maturidade espi-
ritual da criatura. Auxiliar os outros, por 
si mesmo, será compreensão, enquan-
to que a mesma atitude, por disciplina, 
em muitos casos, será constrangimento, 
considerando-se, porém, que a obediên-
cia é sempre louvável.”

O médium ainda reforça: “Creio que 
Deus concedeu a todos os povos do 
mundo caminhos espirituais para trans-
formar a vontade de simples prazer em 
vontade de cultivar permanentemente o 
prazer de servir ao próximo. No entanto, 
a Providência Divina nos apresenta em 
Jesus Cristo o caminho mais alto e mais 
seguro para isso.” (Citações do livro Lições 
de Sabedoria, da FE Editora, em outubro 
de 1976 e julho de 1977, respectivamente)

O nosso dia a dia 
Assim, em mais um fim de ano em 

que normalmente refletimos sobre nos-
sas vidas e traçamos planos para os dias 
que virão, a Folha Espírita deseja que 
continuem assim os que tentam fazer 
seus dias mais positivos, alegres e oti-
mistas diante de suas atitudes pelo pró-
ximo. Que ajudem sempre que puderem 
as pessoas que estão à sua volta. 

Aos que ainda não estão nesse cami-
nho, vibramos para que mudem a rota. 
Estamos aqui na Terra para melhorar 
aquilo que somos e diariamente temos 
a missão de ser melhores – só é preciso 

tomar cuidado com os exageros, pois a 
prática da generosidade é importante 
com os nossos semelhantes, mas não 
podemos esquecer que cada pessoa pre-
cisa desenvolver as suas próprias capa-
cidades para solucionar seus próprios 
problemas e dificuldades. 

Dê um bom-dia ao seu vizinho ao dei-
xar a casa e ir para o trabalho. Faça o mes-
mo no elevador, na padaria, no caixa do 
supermercado e em qualquer lugar e com 
quem estiver. Isso também é ato de gene-
rosidade. O positivismo que você irradia-
rá fará toda a diferença não só para você, 
mas para todos os que estão à sua volta.

Seja generoso na rua, ao tomar um 
ônibus, ao ajudar alguém que necessita 
de auxílio para algo. E lembre-se: a gene-
rosidade não precisa necessariamente 
envolver dinheiro! Pode ser apenas um 
minuto de atenção a quem, por exemplo, 
precisa desabafar. Pequenos gestos fa-
zem a diferença, mudam a energia, con-
tagiam outras pessoas a fazer o mesmo! 
A generosidade permite o fluxo saudável 
da energia, que circula e dança ao nosso 
redor, abrindo portas, criando harmonia 
e beleza. Relacionamentos generosos 
tendem a alimentar-se mutuamente e a 
crescer, transformando desertos em lin-
dos jardins. Lembre-se disso!

Que sejamos capazes de nos conec-
tar com a generosidade que mora dentro 
de cada um de nós, de confiar na vida e 
seguir na sua direção com a mente e o 
coração abertos.

Como seria o mundo se em vez de 
competição e egoísmo houvesse mais 
generosidade e tolerância?

A verdadeira generosidade adquire 
toda a sublimidade, quando o benfeitor, 
invertendo os papéis, acha meios de fi-
gurar como beneficiado diante daquele 
a quem presta serviço. Eis o que signifi-
cam estas palavras: “Não saiba a mão 
esquerda o que dá a direita.” (Allan Kar-
dec, O Evangelho segundo o Espiritismo, 
capítulo XIII, item 3)

A importância 
da bondade

Professor da FIA-USP e da Fundação 
Dom Cabral, nas áreas de Liderança e 
Gestão de Pessoas, e um dos palestran-

tes mais requisitados do País, Eugenio 
Mussak mostra em alguns passos a im-
portância de ser generoso:

1. Pessoas generosas costumam ter 
uma expressão mais leve, sempre pronta 
para demonstrar ao outro sua disponibi-
lidade.

2. Ser generoso é estar disponível. Ter 
disposição para dar de si para quem não 
tem e está precisando mais do que ele.

3. O generoso não compartilha o que 
está sobrando, reparte o que tem, sua 
melhor parte. Tira de si para dar ao outro, 
e por isso às vezes é acusado de ser bobo 
ou imprevidente. Mas não é, acredite. Ele 
age assim porque é de sua natureza.

4. Pessoas generosas são altamente 
necessárias ao equilíbrio da natureza e 
da humanidade. As pessoas generosas 
seguram o pau da barraca da humani-
dade, que abriga inclusive aquelas que 
tentam atear fogo na lona.

5. Ainda bem que a humanidade con-
ta com uma rede de proteção, que se 
chama generosidade.

(Revista Vida Simples, 1/5/2009 / http://euge-
niomussak.com.br/generosidade/)

Como ensinar uma 
criança a ser generosa  

A psicóloga e consultora educacio-
nal Rosely Sayão, autora do livro Como 
Educar Meu F ilho?, dedicou um de seus 
textos publicados em seu blog no UOL 
ao ensino da generosidade. Conforme 
explicou, certa vez foi questionada sobre 
como ensinar uma criança a ser gene-
rosa. “Recebo muitas correspondências 
de pais, mas poucas dizem respeito ao 
ensinamento das virtudes e à educação 
moral. Aliás, essa parece ter deixado de 
ser uma questão importante para pais e 
professores”, comenta. E completa: “Em 
tempos em que se fala tanto da neces-
sidade de ética, valores e moral, vale a 
pena refletir sobre como os pais podem 
educar seus filhos para que tenham a 
qualidade da generosidade.”

A psicóloga explica: “Como as primei-
ras relações das crianças são sustenta-
das pelos afetos, nada mais coerente do 
que convidá-las a olhar para outros de 
quem gostam a fim de saber do que eles 
precisam ou pedem e que elas têm con-
dições de atender. Perguntar ao filho se 
ele pode imaginar quanto o irmão ou o 

colega ficaria alegre caso ele emprestas-
se algo seu ou o ajudasse no que precisa 
é dar à criança a oportunidade de se di-
rigir ao outro sem se sentir prejudicada. 
É bom também analisar com a criança o 
pedido, pois pode ser um mero capricho.”

De acordo com Rosely, um ponto 
importante a considerar é que só é ge-
neroso quem tem liberdade para tanto. 
“Por isso, quando os pais permitem que o 
filho faça ou empreste algo, mas acham 
inapropriado que empreste um brinque-
do porque é caro, não ajudam a desen-
volver a generosidade.”

Ela lembra também a importância do 
exemplo em casa: “Como a criança apren-
de muito observando seus pais e os adul-
tos significativos de seu entorno, seria 
bom que tivesse oportunidades de presen-
ciar atos generosos da parte deles. E vamos 
reconhecer que, em uma sociedade indivi-
dualista, a generosidade não é uma virtu-
de em alta no mundo adulto. Se quisermos 
melhorar o mundo em que vivemos, pre-
cisaremos praticar a generosidade sempre 
que tivermos oportunidade. À medida que 
as crianças crescem, é preciso aprimorar 
essa virtude, ou seja, ensinar-lhes a dirigi-la 
não mais apenas para as pessoas queridas, 
mas também a outras com quem têm re-
lações impessoais. Ensinar a criança a ser 
generosa é uma grande contribuição para 
que ela construa uma boa imagem de si 
mesma. Vale a pena, portanto, investir nes-
se ensinamento”, afirma.
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Em memória 
de Jesus

Há um clima especial na época do 
Natal que torna o coração humano mais 
sensível, mais aberto à caridade e à so-
lidariedade. E cada vez mais é preciso 
aproveitar esse ambiente de paz e re-
lembrar a vida e a obra do aniversariante. 
Como afirma a benfeitora Meimei: “Na-
tal no mundo é a epopeia do reconheci-
mento ao Senhor.”

Em memória de Jesus devemos fazer 
a nossa parte, doando os recursos que 
nos são emprestados como talentos na 
existência para diminuir a miséria e a ne-
cessidade, a fome e a nudez. No entanto, 
para que essas situações de penúria sejam 
eliminadas de vez do nosso planeta é pre-
ciso que a sociedade como um todo aban-
done para sempre o modelo materialista 
de vida. É preciso que o Cristo nos sensibi-
lize a tal ponto que nos desvinculemos do 
modelo egoísta, adotando de vez as novas 
formas de relacionamento para que todos 
nós possamos usufruir dos bens e das ri-
quezas produzidas dentro do grau de me-
recimento pelos esforços despendidos.

Os mais aquinhoados não devem, 
porém, circunscrever suas doações tão 
somente aos benefícios materiais. Exis-
tem também as necessidades do pão da 
alma, das vestes protetoras do conheci-
mento e da fé. Com as lições do Cristo 
aprendemos que há igualmente a fome 
e a sede da alma.

Nosso Mestre convidou-nos também 

a visitar os encarcerados e os enfermos, 
alargando a capacidade humana de 
multiplicar os dons do coração. No pro-
grama Alma Brasileira, de Marcelo Bra-
tke, na Rádio Cultura, em São Paulo (SP), 
ouvimos a informação de que ele fez um 
documentário para o cinema com músi-
cas de Villa-Lobos, incluindo na execução 
de “Se Esta Rua Fosse Minha” um coro 
composto por detentos da Penitenciária 
Agrícola de Bauru.

Não são poucas as orquestras que 
têm se formado com meninos e jovens 
de comunidades carentes, que apren-
dem música clássica e procuram preen-
cher utilmente suas horas com a ajuda 
de maestros renomados, que têm gran-
de sensibilidade às necessidades dos ir-
mãos menos favorecidos.

Nós poderíamos citar outras inicia-
tivas iguais em outras áreas e que são 
muito importantes na reformulação da 
vida no planeta, e que não deixam de ter 
na sua origem o incentivo das palavras e 
da vida do Cristo.

Meimei incentiva-nos a continuar 
com essas iniciativas ao ressaltar: “Não 
retenhas, assim, a riqueza do coração que 
podes dar, tanto quanto o maior potenta-
do da Terra! Deixa que a manjedoura de 
tua alma se abra, feliz, ao Soberano Celes-
te, para que a luz te banhe a vida.”

Feliz Natal a todos com Jesus no co-
ração!
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Folha Espírita

Para introduzir o assunto, Daher ci-
tou um trecho do livro Pensamento e 
Vida, escrito pelo espírito Emmanuel, por 
meio da psicografia de Chico Xavier, que 
afirma que “A mente é o espelho da vida 
em toda parte... O coração lhe é a face e 
o cérebro é o centro de suas ondulações, 
gerando a força do pensamento que tudo 
move, criando e transformando, destruin-
do e refazendo para acrisolar e sublimar.” 
O objetivo da palestra foi apresentar os 
modelos de compreensão da consciência 
propostos por correntes da Física Quân-
tica e também demonstrar o vigor filo-
sófico e científico da obra de André Luiz.

Assim, para explicar o que é a consci-
ência, Daher citou David Chalmers, filó-
sofo australiano, que expõe o problema 
da consciência dividido em duas grandes 

Consciência 
não local: o 
cérebro quântico
Durante o Mednesp 2013, o congresso da 
Associação Médico-Espírita do Brasil, que 
ocorreu em maio, em Maceió (AL), um dos temas 
abordados que mais chamou a atenção do público 
foi a consciência não local. A abertura ficou por 
conta do médico Jorge Cecílio Daher Júnior, 
presidente da AME-Goiânia, que falou segundo as 
teorias físicas recentes e André Luiz.

questões: o problema fácil, ou easy pro-
blem, que engloba o funcionamento do 
cérebro: transmissão e leitura dos sinais 
sensoriais, processamento de informa-
ções, controle do comportamento, me-
canismos subjacentes da inteligência e 
memória e a capacidade de reproduzir 
contas verbais. “Isso explica o funciona-
mento do cérebro, mas não o fenômeno 
da consciência.” O segundo foi chamado 
problema difícil e pode ser expresso na 
questão: “Como os processos físicos no 
cérebro originam experiências subjeti-
vas?”

Daher mostrou alguns argumentos 
da Mecânica Quântica para a explicação 
do fenômeno da consciência e, ao mes-
mo tempo, os pontos falhos em que há 
insuficiência de detalhes. Ao tecer ideias 

Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possui 
como herança o reino que vos está destinado desde a fundação do mundo. Pois tive 
fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era forasteiro e me reco-
lhestes; estava nu e me vestistes; enfermo, e me visitastes; preso, e fostes me ver. Então 
perguntarão os justos: Senhor, quando foi que te vimos faminto e te demos de comer; 
ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos forasteiro e te recolhemos; ou nu e 
te vestimos? E quando te vimos enfermo, ou preso, e fomos visitar-te?

E o Rei responderá: Em verdade vos digo que quantas vezes o fizestes a um des-
tes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes.

(Mateus, cap. 25, vers. 34 a 40)
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sobre as analogias entre André Luiz e as 
teorias da consciência segundo alguns 
autores da Física Moderna, citou os livros 
Evolução em Dois Mundos e Mecanismos 
da Mediunidade. Correlacionou conceito 
de campo de André Luiz e a proposta de 
David Bohm, físico americano e sua teo-
ria sobre Ordem Implicada para definir o 
princípio ordenador da matéria, ou flui-
do cósmico universal. “É aí, no seio dessas 

formações assombrosas, que se estrutu-
ram, inter-relacionados, a matéria, o es-
paço e o tempo, a se renovarem constan-
tes, oferecendo campos gigantescos ao 
progresso do Espírito.” E completou: “A 
inteligência, influenciando o citoplasma, 
que é, no fundo, o elemento intersticial 
de vinculação das forças fisiopsicosso-
máticas, obriga as células ao trabalho 
que, à custa de repetições quase infinitas, 

torna-se perfeitamente automático para 
as unidades celulares que se renovam, de 
maneira incessante, na execução das ta-
refas que a vida lhes assinala.”

Física Quântica e Espiritualidade 
A física Célia Dantas, da Universidade 

Federal de Goiás, completou o painel fa-
lando sobre O Cérebro Quântico segun-
do a Física Quântica e a Espiritualidade. 
Inicialmente, ela explicou que a Física ou 
Mecânica Quântica surgiu em 1900 com 
o trabalho de Max Planck para explicar 
fenômenos microscópicos, até chegar à 
questão do primeiro salto quântico. “Cin-
co anos depois Einstein provou que a luz 
é chamada de fótons de energia; porém, 
essa mesma luz pode ser vista de uma 
maneira de partícula, tendo assim a pala-
vra-chave ‘dualidade’. Essa ideia era para 
a luz, mas o físico De Broglie levou a mes-
ma ideia para a matéria, com a possibili-
dade de comportar-se como onda. Tanto 
a luz como as partículas ficam difíceis de 
determinar onde estão e como estão. As 
consequências foram incertezas na deter-
minação de grandezas. Assim, o sistema, 
para ser completo, necessita de objeto e 
observador, para ser possível ver a diferen-
ça entre onda e partícula”, disse. 

O que é consciência?
A principal questão da superposição 

na observação de estados é um dos gran-
des problemas da Mecânica Quântica. A 
dificuldade, segundo Célia, foi atribuir ao 
papel o observador. “Então: o que é cons-
ciência?”, questionou.

Outra revolução começou a se deli-
near ainda na década de 1990 no campo 
da Matemática pura com trabalhos que 
matematizaram o conceito e fundamen-
taram as bases teóricas da revolução 
tecnológica promovida pelos compu-
tadores. O cérebro quântico é visto es-
sencialmente como computador, mas 
quântico. “Portanto, temos um esforço in-
terdisciplinar da chamada Neurociência 
Computacional Quântica.”

Para entender a conceituação de cé-
rebro quântico, é necessário entender o 
computador clássico, em que o código 
binário, o bit, só assume dois valores dis-
cretos: 0 ou 1. O bit é um conceito mate-
mático e sua definição independe de po-
dermos representá-lo. A quantidade de 
objetos diferentes depende do número 
de bit disponível. Com a miniaturização 
e o material utilizado, a velocidade do 
computador aumenta. 

Já no computador quântico, com a 
sua miniaturização, um único átomo 
obedece às leis da computação. A com-
putação quântica é a ciência que estu-
da as aplicações das teorias e proprie-
dade da Mecânica Quântica na ciência 
da computação. Dessa forma o foco é o 
desenvolvimento do computador quân-
tico; as dificuldades de se criar um com-
putador quântico reside no fato de que 
os processos computacionais passam a 
ser no universo atômico, descrito pelas 
leis da Física Quântica que carece de tec-
nologia de manipulação ainda.

O computador quântico é a opção 
mais promissora para aplicações de 
processamento intenso em que se po-
deriam resolver problemas de bilhões 
de anos em minutos. Há uma diferença 
fundamental, em que há a possibilidade 
de superposição. Qualquer superposição 
de dois ou mais estados pode gerar um 
novo estado.

“O paradigma cérebro-mente reside 
em que o nosso cérebro é um compu-
tador fantástico. Os pesquisadores es-
sencialmente materialistas mostram 
pesquisas neurológicas em que mente 
e cérebro são um mesmo sistema. O 
cérebro é visto essencialmente como 
computador para o qual as excitações 
neurais ocorrem. Os efeitos quânticos 
são fundamentais para a geração da 
consciência”, afirmou. 

A mente é o espelho 
da vida em toda parte... 
O coração lhe é a face 
e o cérebro é o centro 
de suas ondulações, 
gerando a força do 
pensamento que 
tudo move, criando 
e transformando, 
destruindo e refazendo 
para acrisolar e sublimar
(Emmanuel)
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Uma obra de aDRIANA DE SOUZA l. eUGÊnIO

Quando Helena engravida acontecimentos es-
tranhos começam a ocorrer: seu marido  Beto 
sente ciúmes do bebê. 

Não bastasse  o sofrimento físico e mental, ela 
ainda precisa ser forte para levar a gravidez até 
o final, pois os Espíritos das trevas querem  im-
pedir a reencarnação  dessa criança
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Rua Major Diogo, 511 - Bela Vista - CEP 
01324-001 - São Paulo - SP 
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O inesquecível “Tio Nilson”

é médica e professora da Universidade Federal do Ceará 

HOMENAGEM

O Movimento Espírita brasileiro foi 
surpreendido na manhã de 21 de novem-
bro com nota sobre a desencarnação de 
Nilson de Souza Pereira, às 4h40, no hos-
pital Santa Isabel, em Salvador (BA).

Nilson, que nasceu em Plataforma, su-
búrbio da capital baiana, em 26 de outubro 
de 1924, filho de José Leocádio Pereira e Ma-
rietta de Souza Pereira, sempre ostentou 
excelente performance física, quando teve 
diagnosticado o câncer de bexiga há dois 
anos. A doença sempre foi tratada com zelo 
e responsabilidade. Nilson foi submetido 
a duas raspagens em períodos diferentes, 
fez desvio do canal urinário para uma son-
da e teve o estado agravado em agosto. A 
enfermidade nunca o impediu de trabalhar 
ativamente no Centro Espírita Caminho da 
Redenção e no seu departamento Mansão 
do Caminho, tanto nas atividades adminis-
trativas como nos labores doutrinários.

Nilson foi o braço direito de Divaldo 
Pereira Franco. Embora a enorme respon-
sabilidade de Divaldo junto às instituições, 

I s m a e l  G o b b o

este saía despreocupado para sua faina de 
divulgação do Espiritismo pelo Brasil e pelo 
mundo, em atividades que exigem sua au-
sência de Salvador por até 250 dias do ano.

Profissionalmente, Nilson exerceu as 
funções de bancário, de telegrafista no 

Ministério da Marinha e foi funcionário 
dos Correios e Telégrafos, empresa na 
qual se aposentou em 1972. A aproxima-
ção de Nilson com Divaldo nas lides es-
píritas remonta a 1945. Sob inspiração e 
direção espiritual de Joanna de Ângelis, 
fundaram, em 7 de setembro de 1947, o 
Centro Espírita Caminho da Redenção, e 
o seu departamento Mansão do Cami-
nho, em 15 de agosto de 1952. Nosso com-
panheiro de ideal Adilton Pugliesi, que foi 
muito próximo de Nilson nas atividades 
da Mansão, assim se expressou em ar-
tigo ao falar do amigo querido: “Nessa 
obra fantástica, Tio Nilson tem sido o 
administrador nato, observador sagaz e 
meticuloso, que supervisiona, mas sem 
jamais perder a ternura; é ouvinte aten-
cioso e conselheiro constante.”

No que tange ao labor doutrinário, a 
admiração de Adilton por Nilson é igual-
mente enternecedora: “Na primeira vez 
que participei de uma reunião mediúni-
ca e de uma reunião doutrinária dirigidas 
por Tio Nilson, não resisti a um pensa-

mento: ‘Certamente era assim que Allan 
Kardec dirigia as reuniões na Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas’. Ele pas-
sa segurança, serenidade, envergadura 
moral. Criou vários filhos de outros pais, 
na valiosa experiência dos antigos Lares 
Substitutos da Mansão do Caminho.” 

Nilson coordenava os serviços gráfi-
cos de impressão das obras de Divaldo 
Pereira Franco. Foi o importante escriba-
-relator das viagens do médium em inú-
meros artigos publicados na imprensa 
brasileira e em livro. Acompanhou Di-
valdo em diversas viagens doutrinárias 
ao exterior, tendo, juntos, o último gran-
de périplo ocorrido em 2011, com visita a 
23 cidades, em 13 países. 

Nos últimos dias da existência física 
de Nilson, o companheiro Divaldo dizia 
que ele se encontrava muito fraquinho 
de corpo, mas gozando de uma grande 
lucidez e paz espiritual. 

Parabéns, Nilson, você venceu. Seja 
feliz e continue nos ajudando da Pátria 
Espiritual.

Nilson com as 
crianças da 
Mansão do 
Caminho, em 
Salvador (BA), 
em maio 
deste ano

JORGE MOEHLECKE
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A qualidade de nossa democracia

A Medicina da Saúde é baseada 
na preservação e na promoção. 
É sempre superior à Medicina 
da Doença, focada na cura e na 
prevenção. Somos seres humanos 
e não “teres humanos”. A doença 
começa quando se deixa o SER pelo 
TER; saúde e vitalidade aumentam 
na direção do SER. A busca pelo SER 
leva à ampliação da consciência, 
guia do homem saudável e espelho 
para o doente. Refletindo o exemplo 
a ser imitado, mostra como sair da 
horizontalidade do adormecimento e 
entrar na verticalidade do despertar. 
Acesse, divulgue!

ESPIRITISMO NA WEB

http://saudeconsciencia.blogspot.com.br/

Blog Saúde é consciência

Em 14 de julho de 2013 comemoraram-
-se os 224 anos da Tomada da Bastilha 
(1789), ponto culminante do movimento 
popular que ficou conhecido como Revo-
lução Francesa. Foi uma revolta da popu-
lação da cidade e do campo contra a tira-
nia da monarquia absolutista francesa e 
constituiu-se num marco da democracia 
na Europa e, depois, em todo o mundo. Sob 
o lema Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 
os franceses derrubaram a monarquia e 
transformaram o país em uma república 
democrática, com a aprovação, em agosto 
do mesmo ano, da Declaração dos Direitos 
do Homem e do Cidadão. Foi o nascimento 
da democracia moderna – regime de go-
verno em que o poder de tomar importan-
tes decisões políticas está com os cidadãos.

De lá para cá a democracia espalhou-
-se por boa parte do mundo, foi se trans-
formando e ganhando novos contornos, 
adaptando-se a realidades dos diversos pa-
íses que a adotaram. Isso, claro, resultado 

de lutas populares mais ou menos inten-
sas, dependendo da realidade de cada país.

No caso do Brasil, a democracia insta-
lou-se com a Proclamação da República 
em 1889, ou seja, cem anos depois da Fran-
ça. Desde então, tivemos no País dois perí-
odos de interrupção do regime democráti-
co: a ditadura Vargas (de 10 de novembro 
de 1937 até 29 de outubro de 1945) e o perí-
odo da ditadura militar (entre 1º de abril de 
1964 e 15 de março de 1985).

Com nossa experiência acumulada 
em 124 anos, a que nível de democracia 
chegamos aos dias de hoje no Brasil, 
tendo como base o lema que inspirou o 
nascimento da democracia na França? A 
duras penas conquistamos um bom ní-
vel de liberdade. Temos eleições diretas 
periódicas, liberdade de expressão, de ir 
e vir, de manifestação, de organização, 
de imprensa, sindical.

No quesito igualdade evoluímos bas-
tante nos últimos 19 anos, desde a adoção 

do Plano Real em 1994. A estabilidade eco-
nômica pôs fim ao ciclo inflacionário que 
corroía o salário dos mais pobres. Políticas 
econômicas como o aumento real do sa-
lário mínimo (acima da inflação) e progra-
mas de distribuição de renda diminuíram 
bastante a desigualdade. Falta ainda, po-
rém, um longo caminho para que o Brasil 
seja um país igualitário. Para termos uma 
ideia do tamanho do problema, mesmo 
estando entre os 10 países mais ricos do 
mundo, o Brasil também está entre os 10 
países com maiores índices de desigualda-
de social (Fonte: ONU).

A fraternidade é expressa no primeiro 
artigo da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, adotada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 10 de dezembro 
de 1948. Ele diz que “Todos os homens nas-
cem livres e iguais em dignidade e direi-
tos. São dotados de razão e de consciência 
e devem agir uns para com os outros em 
espírito de fraternidade”. O Cristo nos ensi-
nou que os deveres para com Deus e para 
com o próximo constituem a base de sua 
doutrina. “Amar a Deus acima de todas as 
coisas, e ao próximo como a si mesmo.” O 
Brasil vive em paz com as demais nações 
do mundo, fator de grande importância no 
mundo bélico dos dias de hoje. Mas aqui 
também temos um enorme caminho pela 

PáTRIA DO EvANGELHO Acíldon de Mattos 
é consultor em Tecnologia da Informação e Educação a Distância. Foi 
presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE) em 1983 e 1984

A Folha Espírita entrará em férias 
coletivas em 20 de dezembro, 
retomando as atividades em 6 de janeiro. 
 
Desejamos aos nossos leitores um 
feliz Natal e um próspero ano novo, 
com muita luz, paz e amor.
 
Equipe FE EDITORA

frente, até alcançarmos o nível de uma so-
ciedade verdadeiramente fraterna.

Como um país é feito de cidadãos, nos-
sa postura individual no dia a dia interfere 
no nível evolutivo da sociedade brasileira 
como um todo. Cabe a cada um de nós, 
antes de mais ninguém, contribuir para a 
melhoria da qualidade de nossa democra-
cia, tratando as pessoas com quem convi-
vemos de maneira igualitária e fraterna. 
Somente assim o Brasil estará preparado 
para responder aos enormes desafios que 
se colocam à sua frente.
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EDUCA A TUA ALMA

MÚSICA

Nunca se falou tanto em 
solidariedade! Diversas campa-
nhas têm surgido, conclaman-
do-nos a ajudar os irmãos que 
estão passando por algum tipo 
de dificuldade.

Já perceberam quantas enti-
dades não governamentais têm 
se organizado na defesa de cau-
sas beneméritas, em vários seto-
res, como saúde, educação, mo-
radia, direitos humanos, defesa 
da mulher, defesa da criança e 
meio ambiente, entre outros?

Obviamente, cabe-nos vi-
brar para que cada vez mais a 
sociedade se mobilize para unir 
esforços em benefício dos me-
nos favorecidos.

Alguns de vocês podem es-
tar se questionando: mas o que 
isso tem a ver com a educação 
da alma ou reforma íntima? Eu 
respondo: tudo; pois quando 
tratamos de solidariedade es-
tamos nos referindo, de fato, ao 
equilíbrio espiritual, alegria de 
viver e combate à depressão. 

Mas, por incrível que pareça 
(e aqui vale um parêntese, pois 
não é o meu objetivo criticar e, 
sim, trazer à tona para o nosso 
debate), determinados tipos de 
comportamento estão muito 

Solidariedade

“Onde está escrita a Lei de Deus? Na consciência”
PAPO CABEÇA

em pé, equilibrando-se para não 
cair, às vezes, com uma sacoli-
nha na mão, trazendo a mistura 
para o jantar; e ficariam muito 
agradecidas se vocês cedessem 
o banco para elas se sentarem! 
Garanto que se sentirão bem 
felizes e confortados com esse 
simples ato. Não custa tentar!

Quando tenho oportunidade 
de falar com as crianças a res-
peito do tema, costumo contar a 
fábula da galinha vermelha. Co-
nhecem? É mais ou menos assim: 

A galinha vermelha encon-
trou certa vez uns grãos de tri-

Cabe-nos vibrar 
para que cada vez 
mais a sociedade 
se mobilize para 
unir esforços em 
benefício dos menos 
favorecidos

longe da demonstração de res-
peito ao semelhante, marca da 
solidariedade. 

Deparamo-nos com pesso-
as todos os dias, onde quer que 
estejamos, incapazes de um ato 
de solidariedade, por mais ele-
mentar que seja. É triste, mas 
triste mesmo! Eu confesso que 
fico com vergonha! Exemplo: 
ver homens jovens, e alguns 
quarentões ou cinquentões, 
sentados no transporte coleti-
vo, enquanto tantas senhoras 
permanecem de pé.

Aprendi, aos trancos e barran-
cos, a não me revoltar com essa 
atitude, mas não consigo deixar 
de lamentar. Numa cidade como 
São Paulo, não é segredo para nin-
guém, temos uma difícil situação 
no transporte coletivo urbano. 
Assim, os ônibus, metrô e trens 
são superlotados. Eu pergunto: 
onde está a solidariedade?

Alguns poderão responder: 
mas há bancos reservados e se 
estão ocupados nada tenho com 
isso. Ora! Além dos idosos, pes-
soas com crianças de colo e com 
limitação física, com os quais 
já presenciei atitudes torpes de 
descaso, estão também as mu-
lheres que trabalham o dia todo 

e com a segunda jornada pela 
frente, acumulando as tarefas 
de mães e donas de casa.

Os homens são fisicamente 
mais fortes e deveriam se por-
tar como tal. Mas, infelizmente, 
não é essa a realidade. 

Fico imaginando se esses 
homens que se recusam a ce-
der o assento às mulheres são 
capazes de algum ato de solida-
riedade, sem pedir nada em tro-
ca... Faço aqui um apelo à cons-
ciência desses irmãos. Pensem 
que pode ser a sua mãe, sua 
irmã ou sua esposa que está lá, 

Sandra Marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

(Questão 621, O Livro dos Es-
píritos, de Allan Kardec)

São três minutos e meio de 
uma confissão emocionante, 
muito triste, que serve para re-
flexão e exemplo. Uma combi-
nação responsável por grande 
parte dos acidentes automobi-
lísticos. E, consequentemente, 
por ferimentos, mortes e muito 
sofrimento.

“Meu nome é Matthew Cor-
dle e, em 22 de junho de 2013, 
atingi e matei Vincent Canzani. 
Este vídeo serve como minha 
confissão. Vou-me declarar cul-
pado e responsável por tudo o 

Cordle lutava contra a depres-
são. Ele contou como “perdeu 
a consciência” ao volante de-
pois de uma noite de “bebe-
deira”, entrou na contramão 
em uma autoestrada e bateu 
em um carro.

O vídeo, que já foi assistido 
por quase 3 milhões de pesso-
as no mundo todo, foi posta-
do e realizado com o apoio do 
website Because I said I would 
(Porque eu disse que faria), um 
movimento social dedicado a 
melhorar a humanidade por 
meio de promessas. A equipe 
responsável encoraja a mu-

que fiz ao Vincent e à sua fa-
mília. Se tivesse escolhido ou-
tro caminho, provavelmente a 
minha pena seria reduzida, ou 
talvez até nem fosse condena-
do. Mas não quero desonrar a 
memória de Vincent, mentindo 
sobre o que aconteceu.”

Em sua confissão, postada 
na internet e intitulada “I killed 
a man” (Eu matei um homem), 
Matthew Cordle, um jovem nor-
te-americano de 22 anos, con-
fessou ser o responsável pela 
morte do fotógrafo Vincent 
Canzani, de 61 anos. 

Além de estar alcoolizado, 
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Solidariedade

“Onde está escrita a Lei de Deus? Na consciência”

CANTINHO DO EvANGELIZADOR Walther Graciano Júnior
é pedagogo

go e convidou a vaca, o porco, o 
pato e o ganso para a ajudarem 
a plantá-los. Mas um a um res-
pondeu um não bem redondo 
ao seu convite.

Mas a galinha não desami-
nou. Plantou sozinha os grãos, 
regou-os todos os dias até flo-
rescerem. Quando o trigal esta-
va maduro e dourado, a galinha 
vermelha convidou os mesmos 
animais para ajudá-la na co-
lheita, e novamente os animais 
se negaram, dizendo que nada 
tinham a ver com aquele trigo.

A galinha empenhou-se e 
sozinha colheu todo o trigo. E a 
cada tarefa, como moer o trigo 
e fazer a massa do pão, recebia 
um não ao pedido de ajuda. 
Até que, quando o cheirinho de 
pão assando no forno invadiu 
o quintal, um a um dos com-
panheiros foi se aproximando, 
guloso por um pão quentinho.

Bem, a nossa galinha dividiu 
os pães com os bichos, porém foi 
a primeira e última vez, pois ela 
também distribuiu alguns grãos 
de trigo para que cada um prepa-
rasse o próprio pão dali pra frente. 

Imaginem o final da história 
se todos tivessem sido solidá-
rios com a galinha vermelha!

FonteS: I killed a man 
http://www.youtube.com/
watch?v=MmpK_EshSL4, 
Because I said I would http://
becauseisaidiwould.com/
mattssentence/, jornais Folha de 
São Paulo e O Globo.

Chegou o Natal
Chegamos ao fim de mais 

um ano de trabalho. Agrade-
cemos as oportunidades de 
aprendizado e os momentos 
felizes que vivemos com os 
professores e os pequeninos 
irmãos da evangelização in-

O vídeo termina com Cord-
le olhando para a câmera e di-
zendo aos espectadores: “Estou 
pedindo que, por favor, não be-
bam e dirijam. Não posso trazer 
Canzani de volta (...) mas vocês 
ainda podem se salvar. Suas ví-
timas também.”

Matthew foi julgado e con-
denado a 7 anos de prisão e 
proibido de dirigir pelo resto 
da vida.

Segundo a imprensa ame-
ricana, o juiz que julgou o caso 
disse que gostaria de ver o ros-
to de Matthew estampado em 
um cartaz como parte de uma 

campanha para conscientizar 
os jovens dos riscos de beber 
e dirigir. De acordo com esta-
tística do governo americano, 
que não é muito diferente no 
Brasil, 30 pessoas morrem por 
dia no país em acidente de 
carro envolvendo motoristas 
bêbados. (WGJ)

fantojuvenil. 
É gratificante relembrar o 

interesse, a dedicação e o amor 
com que foram realizadas as 
tarefas de divulgação do Evan-
gelho.

Que, ao findar 2013, o es-

Senhor Jesus!
Diante do Natal, que 
te lembra a glória na 
manjedoura, nós te 

agradecemos:
a música da oração,

o regozijo da fé,
a mensagem de amor,

a alegria do lar,
o apelo à fraternidade,
o júbilo da esperança,
a bênção do trabalho,
a confiança no bem,
o tesouro da tua paz,

a palavra da Boa Nova,
e a confiança no futuro!...

Entretanto, oh! Divino 
Mestre, de corações voltados 

para o teu coração, nós te 
suplicamos algo mais!...

Concede-nos, Senhor, o dom 
inefável da humildade, para 

que tenhamos a precisa 
coragem de seguir-te os 

exemplos!

espírito: Emmanuel
Médium: Francisco Cândido Xavier
Livro: Luz do Coração - Edição 
CLARIM

ALGO MAIS NO NATALpírito do Natal esteja presen-
te em nossos corações e nele 
permaneça durante todo o ano 
de 2014. Rogamos a Jesus que 
estejamos sempre com dispo-
sição e energia renovadas para 
superar os desafios.

dança positiva e atos de bon-
dade. Os “Cartões de Promes-
sa”, enviados para qualquer 
parte do mundo, relembram a 
importância dos compromis-
sos e dos objetivos a serem 
realizados. A 1:59 do vídeo é 
possível ver o cartão que é en-
viado gratuitamente a todos 
os que solicitam, com a “pro-
messa” de Cordle: “Irei assumir 
toda a responsabilidade pelo 
que fiz.” Segundo a página da 
instituição, ele enviou uma 
mensagem pedindo ajuda.

Cordle entregou-se à polícia 
depois de o vídeo ser postado.
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RIR E REFLETIR
Richard Simonetti
é escritor e presidente do Centro Espírita Amor  
e Caridade, em Bauru (SP)

“F iz-me fraco para com os 
fracos, com o fim de ganhar os 
fracos. F iz-me tudo para com to-
dos, com o fim de, por todos os 
modos, salvar alguns.” (Paulo, Co. 
9:19-23)

A Providência Divina, exer-
cendo a máxima compreensão 
e conhecimento sobre cada 
criatura, por certo não exigirá 
de ninguém que produza além 
das forças que possui. Apenas 
espera que cada filho de Deus, 
dentro dos seus limites e po-
tencialidades que possui, faça o 
possível, no contexto social em 
que vive, propondo a constru-
ção de um mundo mais solidá-
rio, operoso e pacífico.

É inegável, ainda, a nossa 
condição de seres distantes da 
perfeição, mas não podemos 
ignorar que estamos a caminho 
de conquistar tal postura, isso, 
obviamente, mediante nossos 

Ajudar com o máximo empenho possível

Como filhos de Deus
Toda tarde aquela senhora 

pobre, de firmes princípios reli-
giosos, fazia suas orações na va-
randa de sua modesta vivenda. 

Ao terminar falava alto, em 
exaltação da fé:

– Deus seja louvado!
Invariavelmente, um vizinho, 

ateu de carteirinha, proclamava 
alto para ela ouvir:

– Deus não existe!
Certa vez, ela pediu:
– Senhor Deus, minha des-

pensa está vazia. Por misericór-
dia, envie-me alimentos.

Na manhã seguinte, encon-
trou farta cesta básica na en-
trada de sua casa. Emocionada, 
proclamou:

– Deus seja louvado! Obriga-
da, Senhor, pela dádiva!

– Bobagem! – gritou o vizi-
nho. – Não há nenhum Deus. Fui 
eu quem comprou a cesta básica 
para você.

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIGO

– Deus seja louvado! – repe-
tiu ela. E completou: – O Senhor 
não apenas enviou-me manti-
mentos, como fez o diabo pagar 
por eles!

Essa história lembra outra 
que conto em meu livro Uma 
Razão para Viver, envolvendo 
um fazendeiro materialista:

Montado em seu belo cavalo, 
o rico fazendeiro dirigia-se à ci-
dade, como fazia frequentemen-
te, a fim de cuidar de seus ne-
gócios. Nunca prestara atenção 
àquela casa humilde, quase es-
condida num desvio, à margem 
da estrada. Naquele dia experi-
mentou insistente curiosidade. 
Quem morava ali?

Cedendo ao impulso, aproxi-
mou-se. Contornou a residência 
e, sem desmontar, olhando por 
uma janela aberta, viu uma ga-
rotinha de aproximadamente 
10 anos, ajoelhada, mãos postas, 

verem com mais tranquilida-
de, pois que o gemido de um 
continente lança desespero e 
aflições para o mundo todo.

É óbvio que nossas influ-
ências não irão muito longe, 
apenas no raio de ação social 
em que estamos vinculados, 
mas até onde chegarem que 
possam levar mensagens de 
esperança e alento, de frater-
nidade e companheirismo, de 
amor e afetividade, pois que 
nos dias atuais precisamos 
muito mais de sentimentos 
do que conhecimentos.

O intelecto vai bem, pros-
perando sempre, nas rodas 
do progresso. Já o sentimen-
to continua patinando na 
lama viscosa produzida pelo 
orgulho e pelo egoísmo, cha-
gas nefastas e resistentes, 
que têm atravancado o carro 
da humanidade e construído 

esforços, tendo a plena consci-
ência de que as aquisições edi-
ficantes virão como consequên-
cia do trabalho que deverá ser 
realizado, individualmente.

Dotados de inteligência, 
bom senso e maturidade es-
piritual, temos absolutas prer-
rogativas de identificar de que 
forma podemos agir no âmbi-
to da sociedade em que mou-
rejamos. Observando os acon-
tecimentos que nos rodeiam, 
com sutileza, conseguiremos 
perceber onde e como deve-
remos atuar, considerando 
como meta e objetivo o bem-
-estar das criaturas humanas.

Não basta que estejamos 
bem se nossos irmãos do ca-
minho seguem suas vidas 
pelas vielas sombrias do so-
frimento. A paz que deseja-
mos não será conseguida se 
apenas algumas criaturas vi-

olhos lacrimejantes...
– Que faz você aí, minha fi-

lha?
– Estou orando à Virgem Ma-

ria, pedindo socorro... Meu pai 
morreu, minha mãe está doente, 
meus quatro irmãos têm fome...

– Que bobagem! O Céu não 
ajuda ninguém! Está muito dis-
tante... Temos que nos virar sozi-
nhos!...

Embora irreverente e um tan-
to rude, era um homem de bom 
coração. Compadeceu-se, tirou 
do bolso boa soma de dinheiro e 
o entregou à menina.

– Aí está! Vá comprar comida 
para os irmãos e remédio para a 
mamãe! E esqueça a oração!...

Isso feito, retornou à estrada. 
Antes de completar 200 metros, 
decidiu verificar se sua orien-
tação estava sendo observada. 
Para sua surpresa, a pequena de-
vota continuava de joelhos.

– Ora essa, menina! Por que 
não vai fazer o que recomen-
dei? Não lhe expliquei que não 
adianta pedir?

E ela, feliz:
– Estou apenas agradecendo. 

Pedi ajuda à Virgem Maria e ela 
enviou o senhor!

***
Diz André Luiz que Deus 

atende as criaturas por inter-
médio das criaturas.

Quando oramos contrita-
mente, apelo do coração, não 
mero exercício de palavras, 
nossa prece ultrapassa o teto 
da superficialidade e é ouvida 
por mentores espirituais que 
procuram nos atender, natu-
ralmente observado o princí-
pio do mérito e, em situações 
específicas, a condição da mão 
de obra.

Se for um pobre que preci-
sa de alimento, um doente que 
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A riqueza contida nas 
mensagens de Natal

Em muitos lares, nos 
locais de trabalho e 
colégios de nossos 
filhos continua 
um vazio sobre o 
verdadeiro significado 
do Natal! Mas há luz 
no fim do túnel!

montanhas de dor e represas 
escuras de lágrimas.

Importa, então, que adeque-
mos os nossos recursos, sejam 
eles materiais, morais ou inte-
lectuais, e os coloquemos a ser-
viço do bem-estar do homem, 
que precisa ser a razão maior da 
nossa existência. Nada poderá 
ser mais importante do que a 
paz e a felicidade, morando, de-
finitivamente, no coração das 
criaturas humanas.

Cada gesto, atitude, proce-
dimento ou decisão somente 
serão respaldados pela sábia, 
justa e perfeita Justiça Divina 
se estiverem imbuídos do firme 
e decidido propósito de assistir 
beneficamente e engrandecer 
cada criatura humana.

Assim, sendo mais fortes, 
amparemos os mais fracos. 
Mais ricos, socorramos os mais 
pobres. Bem-dotados intelec-

Ajudar com o máximo empenho possível

Como filhos de Deus
precisa de determinado remé-
dio, uma criança perdida que 
precisa ser encontrada, um ho-
mem em desespero pensando 
em suicidar-se, há necessidade 
de alguém bem sintonizado, 
disposto a ser o agente da ação 
espiritual.

E aqui, amigo leitor, não se 
trata meramente do religioso. 
Imperioso é encontrar alguém 
possuidor de religiosidade, vir-
tude que não está subordinada 
à frequência às igrejas, mas à 
disposição de servir.

Nas duas histórias, particu-
larmente na última, foram dois 
ateus que serviram de interme-
diários ao esforço do Céu, por-
que talvez os religiosos estives-
sem muito ocupados com suas 
orações ou despreocupados do 
objetivo maior da religião, que é 
fazer ao semelhante o bem que 
gostaríamos que nos fosse fei-

ARTIGO é médico geriatra e membro da Associação 
Médico-Espírita do Rio Grande do Sul (AMERGS)

Carlos Durgante

to, como ensinava Jesus.
Diz o Mestre (Mateus, 

25:34-36):
… Vinde, benditos de meu Pai, 

possuí por herança o reino que 
vos está preparado desde a fun-
dação do mundo.

Pois tive fome, e me destes de 
comer, tive sede e me destes de 
beber, era forasteiro e me hospe-
dastes, estava nu, e me vestistes, 
estive enfermo, e me visitastes, 
preso e fostes me ver.

Observe, leitor amigo: Jesus 
não se reporta aos religiosos, 
como usufrutuários das benes-
ses divinas, e, sim, àqueles que 
atenderam seus irmãos em pe-
núria, independentemente de 
acreditarem ou não em Deus.

Diga-se de passagem: 
Deus não está preocupado 

com nossa crença.
Espera apenas que nos com-

portemos como Seus filhos.

tualmente, protejamos os de 
menor potencial de inteligên-
cia. Mais influentes, ajudemos 
aqueles que seguem ignorados. 
Sendo famosos, procuremos 
estender as mãos aos desco-
nhecidos. Gozando de saúde 
equilibrada, não esqueçamos os 
doentes que vivem sem recur-
sos médicos ou medicamento-
sos adequados.

Ninguém é tão desprovido 
de qualquer espécie de recurso 
que não tenha nada para ofere-
cer ao próximo.

A Providência Divina, por 
certo, não espera que modifi-
quemos o mundo para melhor 
imediatamente, mas aguarda a 
nossa movimentação no bem, 
no limite das nossas forças, 
tendo como proposta principal 
a edificação da sociedade dos 
nossos sonhos.

Façamos a nossa parte...

Antigamente, o “clima” de 
Natal anunciava-se quando nos-
sos pais retiravam dos armários 
os primeiros enfeites natalinos. 
Nesse momento, claro que, em 
dezembro, começávamos a nos 
envolver com o “espírito” natalino. 

Na atualidade, a tentativa de 
se criar um “clima” natalino co-
meça a ser construída no início 
de novembro, ou antes, e o com-
bustível principal é o apelo ao 
Natal comercial. A cada ano que 
passa a comemoração dessa 
data vem mudando seu sentido, 
seu significado mais profundo, 
que é o de trocar afetos, refletir 
sobre o que estamos fazendo de 
construtivo para a nossa vida e 
a dos nossos irmãos que estão 
em romagem coletiva conosco. 
A festa de Natal está cada vez 
mais comercial e carente de 
sentido de amor, perdão, solida-
riedade e amizade.

Vemos uma preocupação ex-
cessiva em presentear a todos da 
família, ou do círculo de amigos 
mais próximos, não deixar nin-
guém sem presente. Compensar 
a nós próprios e nossos familia-
res com os melhores, e muitas 
vezes os mais caros, presentes. 
Afinal, merecemos!

Não que isso seja totalmen-
te inadequado, pois estamos in-
seridos nesse contexto, inclusi-
ve quem lhes escreve. Também 
presenteio os outros e me dou 
presentes por acreditar que me-
reço, já que trabalhei para isso. 
Mas me refiro ao risco de que o 

“clima” ou o “espírito” de Natal 
se caracterize somente por essa 
troca material. 

Antes do advento das redes 
sociais, especialmente o Face-
book, e olha que é bem recente, 

pois começamos a ressuscitar 
as mensagens natalinas há 3, 4 
anos, a situação era ainda mais 
preocupante. Enviávamos e re-
cebíamos pelos correios cada vez 
menos cartões, ou mensagens de 
feliz Natal e de um próspero ano 
novo. O Natal, em muitos lares, 
nos locais de trabalho, nas esco-
linhas e colégios de nossos filhos, 
era e continua vazio dos verda-
deiros significados dessa data!

Mas há luz no fim do túnel, 
como dizemos por aí, há uma 
riqueza muito grande nas men-
sagens natalinas. E como es-
tamos resgatando esse antigo 
hábito, oxalá, por ele, possamos 
refletir um pouco mais a rica 
mensagem de amor e caridade 
que motivou o retorno do Cristo 
à Terra há mais de dois mil anos.

Deixo a vocês, além do meu 
singelo “feliz Natal”, duas lindas 
mensagens que expressam o 
real e eterno sentido dessa ce-
lebração. 

“Um Natal para celebrar... 
Celebrar quando fomos capa-
zes de perdoar... Celebrar quan-
do conseguimos olhar o sofri-
mento alheio com o olhar da 
compaixão... Celebrar quando 
conseguimos, na medida das 
condições que cada um possui, 
realizar atos de solidariedade, 
de carinho, de amor e de cari-
dade... Celebrar, sim, celebrar, 
pois é essa existência que ora 
experimentamos a nossa mais 
valiosa oportunidade de prati-
carmos o bem!”
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Também o crescente aumento 
de participações nos demais even-
tos promovidos em 2013 compro-
va que a classe médica europeia 
começa a mostrar interesse e a se 
debruçar sobre a parte espiritual 
do corpo físico.

Entre os temas abordados neste 
ano estão o da consciência não 
local, com a apresentação da con-
tribuição da física quântica sobre 
esse importante assunto e também 
as várias pesquisas científicas, que 
dão suporte à existência da alma e 
de sua natureza imaterial. Entra-
ram nessa discussão, em Londres, 
na Inglaterra, e em Toulouse, na 
França, as palestras do dr. Mario 
Beauregard, pesquisador cana-

dense e autor do livro Brain Wars, 
atualmente radicado no Arizona, 
Estados Unidos. Na França, ele fez 
o lançamento de seu último livro 
que tem como título Les Pouvoirs 
de la Conscience (Os Poderes da 
Consciência) e como subtítulo 
Comment nos pensées influencent 
la réalité (Como nossos pensa-
mentos influenciam a realidade).

Além de palestras e reuniões, 
os eventos realizados pela AME-
-Internacional são o palco de 
lançamento de obras redigidas por 
membros da associação. Na Suíça, 
por exemplo, foram lançadas as 
traduções para o italiano do livro 
Il passe come cura magnetica 
(O Passe como Cura Magnética), 

Il dono della medianità (O Dom 
da Mediunidade), La questione 
spirituale de gli animali (A Questão 
Espiritual dos Animais) e Essere 
medico ed essere umano (Ser 
Médico e Ser Humano), um serviço 
de grande idealismo realizado por 
Dorival Sortino na Itália.

O depoimento de uma médica 
ao final do Seminário de Integra-
ção de Medicina e Espiritualidade 
da Suíça comprova o crescente 
interesse pelo paradigma médico-
-espírita na Europa, um assunto 
que, até então, era desconhecido 
por muitos e esperado ansiosa-
mente por outros. “Confirmei o 
que já sabia intuitivamente”, teste-
munhou. 

Cresce interesse da classe médica

MEDICINA DA ALMA

Mais de 2 mil acompanham seminários
da AME-Internacional na Europa

E l e n i  G r i t z a p i s

Holanda, Polônia, Portugal, 
Suíça, Finlândia, Alemanha, 
Luxemburgo, Inglaterra e 
França. Uma peregrinação 
por nove países, em dois 
meses, com a missão de 
disseminar a aplicação do 
paradigma médico-espírita 
fora das fronteiras físicas 
do Brasil. Esse é o saldo da 
programação 2013 da AME-
Internacional, que incluiu 
palestras, seminários, jornadas 
e reuniões com médicos do 
mundo todo, contribuindo 
significativamente para a 
disseminação da “Medicina da 
Alma”.

               á 11 anos, a abrangência e o núme-
ro de participantes crescem edição a edição. Em 
2013, mais de 2 mil participantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer e discutir temas relevan-
tes e atuais sobre prática clínica, religião, bioé-
tica, entre outros. Todos baseados em princípios 
científicos. Somente em Portugal, a 8ª edição das 
Jornadas Portuguesas de Medicina e Espirituali-
dade, que ocorreu em 26 e 27 de outubro, em Lis-
boa, reuniu mais de 800 pessoas. 

“A dimensão espiritual sempre esteve ligada 
às práticas de saúde, desde o ‘nascimento’ da 
Medicina ocidental com Hipócrates, que enten-
dia a saúde como o equilíbrio entre alma e corpo 
físico. Houve um afastamento acadêmico nos úl-
timos 200 anos da história ocidental, que criou 
um abismo entre Medicina e Espiritualidade. Tal 
fato parece intransponível, mas mostramos que 
não o é”, explica Marlene Nobre, presidente da 
Associação Médico-Espírita Internacional. “Nos 
últimos anos, temos observado um aumento nas 
pesquisas acadêmicas sobre o tema, mostrando 
impacto positivo na saúde, com melhor qualida-
de de vida, diminuição das doenças e da gravi-
dade delas, assim como uma melhor recupera-
ção de processos de internamento hospitalar e 
maior sobrevida em pessoas espiritualizadas.”

As Jornadas 
Portuguesas de 
Medicina e 
Espiritualidade 
repetiram o 
sucesso de 2012, 
com 800 
participantes

Oradores do 4º Congresso de Londres: Jorge Daher, Carlos Roberto Oliveira, Sonia Doi, 
Andrew Powell, Peter Fenwick e Mario Beauregard (em pé); Marlene Nobre, Marcelo 
Saad, Marcia Colasante e Giancarlo Lucchetti (sentados)

O médico alemão Lothar Hol-
lerbach aceita a reencarnação 
e fala sobre a vida imortal


